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Das graves questões com que o 
actual groverno sc tem visto a bra-
ços e para as quaas todos pedem o 
maior patriol ama, fui sern duvida 
a quetitao financeira uma das que 
mais embaraçosa se tornou. 

Por t:(i. forma desconsoladora 
e escabrosa era a sito tção deses-
perade das nossas Wwnças, que, 
não obstante os alto. m+'r, ,:irneritus, 
e dedica(los eÃorcua tio iltustre 
m `.nistro da fazenda, s vio obriga-
do a aeceitar um contrato d'em-
prestiiwi eirt condições desfavura-
veis, appruvando-o as cangaras, 
como ❑ tua necessidade inadiavel. 

Tristissíma condição a dam 
paiz que chega a este estado de 
cuuZas? 

A quem caberá a re.pnnsabi-
lidade duma serie de desastres 
porque tem passada ultimafnen[e, 
a nus<a patria? Sere+ aos governan-
tes ou governados? 

Uns e outros t1•en1 culpa deste 
esladu critico era que se encontra 
o p iiZ. 

Tudo isto resulta de pensarem 
todos só nas :eus irller(ssses e es-
quecerem as con(enïencias da eui-
1Lctivida+,•. Os goveraadus nãrt es-
timam m:lis o utinisiro que elnpre-
ga o seu trabalt..i era utilidade ela 
nação, do que aqu• líu que se asse-
nh,)reia cia cadeira d.) pud,,r para 
enriq•!e,;er os _eus ar,Iiguseparpvi-
par d:t foriuna clna Ihes mette em 
caza,antes auc.tutr.r,os ,, acercam e 
Iouvam os que mais prodigus se 
tornam d 1s benesses do therouro, 
os qu(g mais se prestam a rrnd ,s ,s 
arrancos, os qm- anis h tbilnlente 
auDtlictrtam as despesas do e.,tado. 

0; go•erllantas, eivad)s d' uni 
egoisino extremi).despiúo3 da,l(1':t-
ia austeridade de caracter tine e,i-
recterisava os antigos bomens de 
estad ), com uni Suprem o drs n esa 
íi,.,la publica, irnitortaado-
se pouco com a regulação de lwn-
rados, ciú t): apt•nas do seu ta-
lento ou d i sua sabed,u ia. que 
poecn slrnpl slnente ao serviç,t dom 
partido, e da stra iudividtlalul ) de, 
entram e stiiwal il: , pod,w sem li tr 
a wis ptquen;t attenç:ïo aos as-
sumptos de ulaior interesse, sem 
cuidarem t1a inedick s uteis, e ( un-
ge de tratii. !n Cie economias, cad,t 
um protìl em miais onerar u the-
zoura. 

Fui assim que todos mais ou 
inenoS L'(1n(,orr,•ram para o tuia( 
que d,)rii,a i vida d.i n:i,;áo. 

E' a;:r r, lua uãu po,lemos 
continua!, a viver. 

A eptteb«i ã paira qu•! Lodos fa-
çarnos algr ;l sacrif; iu em auxilio 
da paul 

Urge ,liou" lodos tenham juizo. 
Qua os g.,ternantes poilh;un t(,(I.)s 
us seus (;sf•)rços na salvação publi-
ra. Qat, eort, m os abusus e os 
escess(ts ( íe despena, e muito po-
der-to f:iZt r.` 

Q(w ponham cobro aos des-
maildos e tl?1111z1;ìi (ltl ! leg•I-
rain, e turfa a f,tr•a suià 

s. 
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to carece na actual conjunetura,nlo 
se recusando mesmo a colaborar 
activamente na re;,,eneraçao do 
paiz, que tanto carece do esforço 
de todos. 

Nilo devemos negar, hoje, 
nma parcelia de auxilio e de cuo-
peraçao ã difí'icil e tremenda missão 
que pende sobre os bombros do 
nainisterio, porque essa recusa se-
ria o desastre d'amanbã, pois que 
demasiado sombrios e carregados 
são os borisontes que se nos de-
senrnlam. 

Vac) somos dos que preferem 
que o desastre se approxiire, para 
surgir urna vida nota. 

Queremos antes que comece 
já urna vida nova, que afugente a 
ruina e o mal, embora ao custo 
de alguns sacrifícios para todos. 

Ninauem que veja, ainda pelo 
prisma do maior optimi:nio, as 
con,sequencias duma bancarrota e 
d'um,t suspensão de vencimentos, 
nirggueri que de leve as possa pre-
ver, se devará inclinar, em bom 
senso, pela precipitação ria des-
graça, na desordem, na anarchía, 
na fume, na mizeria, e quem sabe 
se na Herda da authonomia-Somos, 
pois, p(l.l vida nora, custe o que 
custar. 

 s—  

DOIS FILIIII5 ILL SUL-5 
DE 

BÁRCELLOS 

Ae nome, fará tantos pol tentos 
de sciencia e virtude, que 011 
será um Martyr, veneraato pQ',a 
Santa Igreja, ou virá, depois de 
evangelisados aquelies p,)vos, 
descançar das febres intermil-
tentes, sendo no continente mais 
um lustre, no grande candela-
bro da igreja docente; porem es-
tes doas astros brilhantes, no 
firrnamentó de Barcellos, fica-
riam como dons thesouros 
condidos, se o exm.o sr. B,,r-
nardo Limpo, fallecido pac dO 
srir. coronel, tendo sido um 
distincio academico, e aman-
te cias letras, não tivesse funda-
mentado os alicerces para estes 
dous ma ,,estosos edificios, cam 
os ensinamentos d'estudos secun-
darios, conhecendo antecipada-
mente com aquella perspic•icja, 
com que sondava o piais Intimo 
de todos, os genios transcenden-
tes do filho, e do protegido visi-
nho, que viriam a ser doas lu-
minares da Igreja e do 1+testado, 
que seriam mais duas pedras pi e-
ciosas, engastadas na Borba cias 
celebridades barceilenses. Um 
prt'ito .d memoria do preceptor 
pelo engrandecimento dos patri-
cios, e a admiração e veneração 
de todos. 

Itrlrt.Ln&, nos passados tem-
pos, uma das menos importan-
tes i'reTuezias da grande comar-
ca de Barcellos, é hoje nobilita-
da, por dar berço aos (lous pri-
meiros homens de Barcellos; co-
mo outr'ora aos dous srs. Vis-
conde e Bispo Cie Leiria. 0 exm.o 
sr. dr. Brito Limpo, inerilissi-
nlo coronel de engenheiros, no 
magistral desempenho de seu 
juramento militar, inventando 
accrescln►os,nos appartfflhos gfc-
dvsicos, tornando os trabalho> 
mais faceis e mais perfeitos; ln-
call•avcl, no desenvolvimento e 
aperfeiçoamento tios trabalhos 
tio sua alui mIS•,ào, cora aquella 
força de vontade, propria d'ala) 
homem grande; elevando-se, por 
seus inereclmentoS proprios a 

ser muito notavei não só no paiz, 
mas até no estrriri , iro. 

0 exrn.a conego Barros,-), em 
cies, tnpeiilro de sua profissão de 
fé, inflo ás plagas longinquas, e 
arriscando.a vida para tirar tias 
trevas do erro aquelles povos 
barhoros, á seinclhallo de S. 
João de Deus, e de S. Francisco 
Xavier, apostolo da India por-
tugueza, com tanta sciencia, 
prudencia e exiraord1narifis mo-
tios atti-ahenles. insinuando-se 
tão anrad:avelugente no animo do 

Q IP att.end:l ã nossa situat',tt, ia-ei do Cwnao, que conseguiu o 
econumica, á vid i atriblltada das 
classes tra`r:l11IaId ira,. Q 1 . pele• 
menos ponha lun Lr'aváo ar)-', ai:-

ginentos de despesas, aos alarg;i-
mentos de quadros, a tudo qu:ln 
to nos tem ag;re,vado a situdç51t 
llitarwelr•d. E. gllc t)s governid ,,,s se 

11na1n tod+)s , t'um -: poio sinettru e 
dedir••ido no governo pira qu(, Ihe 

que ninguern linha polido con-
seguir, gosando per tudo d0 
fau•toso tituto de benemcrito da 
patria. 

Agora preconisado Bispo 
de Moçambi(1ue, para ir fa-
zer novas conquistas, que tor-

„ 
iiãu faliu aqu,;lia força de que tais- ❑ arão inolvidavel o seu já gran-

SCIEXCiAS E LETIR:AS 

ESPEHk 
Uivaria de amor a fera bruta 
Que pela grenha te seutisse a mio! 
Eu não sou fera , pomba! Espera! Escuta! 

Eu tenho coração. 
\ão é mais preto o ébano que as tranças 
Que adornam o leu collo sedur(or! 
_1i não fujas, pomba! que me cxuças! 

Nao fujas, meu amor! 
A mim.nasceu-me o sol, rompeu.me o dia 
Da noite escura d'olhos teus, mulher! 
Não m,! apagues a luz que rie alumia 

Senso quamlo eu morrer! 
Eu não te peço a ti que as m,os de neve, 
os dedos afusados d'essas mãos 
Me toquem estas minha:, nem de leve... 

Seriam ro,,os vikos! 
\ão te peço que os labios nacarados 
NIe deixem esse= dentes nivejar, 
Trocando, n'um so-riso, os meus cuidados 

Em extasi sem par! 
Uivaria de amor a fera bruta 
Que pela grenha te: sentisse a mïru! 
Eu não sou fera. pomba! Espera! Fscuta! 

Eu tenho coração. 

João de Deus. 

A FLOR DÁ NOITE 

Fia no teu corpo negro repassado 
d'um eiliurio magnettco dormeute, 
a duçura d'um frusto avetiudade, 
e a inlolencia nervosa da serpente. 

TIBI 
Quando se fita o mar, por notes claras, 
temos uma Ulus+O su,ve, estranha, 
vendo as estrellas n'aau..r amerZuthnr... 
Assim tambeun. se- acaso em iwai rePárZ, 
lodo o m:!u wr parece que se eulydrthit 
❑o oceano de luz do teu olhar. 

iVas noites tiopicaes do vetho Oriente 
eu quisera, n'um (remito sagrado; 
sentir pulsar o coiaÇìto talante 
do teu seio no bronze immaculado. 

Teus olhos, cheios de luar sombrio, 
v-trt,em-me u'alma um calido atuavio, 
morna volopia, venenosa, estranha: 

—E's a tulip.i negra, a flor escura, 
que um lord inglez, esrentrico, procura 
pelas velhas cidades da Arlemauha. 

Giterra Jtínqueiro 

Alves Cr•e., pn. 

QUEM MENTE. 

(continuado dv n.o antecedente) 

Dis serros que o pombo era 
capaz dP negar talco, e vamos 
dizer a Casão porque o consitie-
ramos assim. 

Ha tres annos, na vespera ou 
ante-ve€pera d-i eieição d ts cor-
pos gerentes tio Banco de Ba r-
evilos, o sr. dr. Miguel, que se 
linha melindrado com urna reso-
lução qualquer do sr. ih•. Veile-
so, entáv,l adrnini,trallor do con-
celho, disse ao pombo-correioe 
ao Sr. Figueiredo—gae,para não 
fazer uma finesa a quem não lfle 
tinha feito outra, votaria em 
(Vn<Ilquer aecíonista para p resi-
d,,nte da assemblea geral, mas 
não no sr. dr. Velloso. 

0 sr. Figueiredo,recrs.tndo-
se, disse—que tia,) votava con-
tra o sr. dr. Velloso, porque, n0 
Banco, sempre tinha sitio reelei-
to, para qualquer cargo, quem 
estava, se quere estorva seITV.1. 

—que iiin-uEm podia negar flue 
o sr. dr. Velloso havia exerci(l,) 
aquelle cargo com superior dis-
tilicçeio, e que, alem disso, se 
sentiria mal se volaSse contra 11!11 

c.rvall ±oiro com guiam linha rela-
çü,s, etc. 
0 pombo, votou no sr. dr. 

MW(III. 
sabia o Si'. FiorUnlreilo, co-

nl) o pombo, (luc o sr. dr. N1 -
ru('1 seria tAei[At porque este sr. 
rrpr,,sentava, 11 ess i e!eiç,ro, tal 
v:,z in : fade dos. srs. accionistas, 
—e como esse facto, por inespe-
rado, havia de ser dlscutido, o 
sr. L' igneiredo collocoli as IjstwZ, 
as suas e as cios aneIoriistas que o sr. VWIieiredo declarou ao sr. 
repr£s£ntava, sobre a mesa tia Azevedo— que não -podia dar-
gerencia, que estava ao la(lo lhe o voto, por estar ja cornpro-
esquerdo da mesa da presiJeli- mettido, offerecenlos as columnas 
ci a, e a pequeníssima, distar- (l'esle jornal ao referido sr. Aze-
via d'ella, fez isso para vido, pare, que nos explique este 
que os seus companheiros ponto. 
na gerencia po,lesst!m vel, que. Melhor do que nin;uem sabe 
eram iguaes ás d'ellcs, e ato o esttl cavalheiro a rasão. por que 
sr. presidente, se gnrzesse,lwtlia pe:1"1(1 para ser apresentado ao 
velas, e não s^óem,)5 se viu. sr. dr. Barroso pelo sr. Fí,,uet-

As referidas listas, colgo a-, redo, ;apesar d'e€te lhe declarar 
que distribuidas alli aos accio • ---(Jim n-10 polia voti,r n'elle, 
nistas, estavam abertas, mesmo ¡for estar, já cnmprometlido com 
para exilar equívocos, por(lu(; o pombo-correio. 
h .ivi.l t'•es urnas, uma pai- 1.1x., perguntamos nós 
ra a aS<ernblea geral, outra pai- essa ap!•esentaÇão em que podia 
r•a o conselho fiscal, e outra pi- prejudicar o cias tonas' 
rã a gerencia. 0 sr, dr. Barro3o seria Crxp:tZ 

Que devia fazer mais o sr. de faltar ao seu compromisso4, 
Figueirodo, sendo respeitador Se fôsse capaz d'isso (os 

NUIMERO 
5  

t • 
tios s[-3. 111'5. miatl£I e Velloso? 

itev,•lar a este o segredo con-
Gado por aill'Ac? 

A opinião publica, a gente 
senì:w,,gtw,in forma estia opinlao, 
(}nt, julgue,--e;para o fazer cora 
talas ns per,,is do processo, (leve 
,afiou--t trt• o l)orrtbo-correio(ccc•-
Ih t b,'n-I este n una n'ell,') foi di-
zer, h:1 lempo, á Gazeta—que 

sr. l• igu: credo atraiçoou, nes-
sa eleição o Sr. dr. Vellosol 

[ OI, (luto( Dcus nos man•l,• 
avisar... 

`ó rin crãneo completamen-
l;[ destittt iilo de !nassa e;rce-
pil:dica era capaz de semelhante 
de•c:too. 

O 3r. Flg('.Iredo, atrl ,la que 

voGdsse no sr. dr. 1liguel. não 
atraiç,•:av a o .r. dr. Vellosc. c.om 
fluem não havia fl,1U1() ácél ea, 
d'essa eleição,-- nem elle -e 
importava, para ❑ a,la, com cila, 
como não se rnpor•tuu o si- dr-
Miguel, que, durante o triennio 
findo não foi alli uma só vez,nem 
formou documento algum, ser-
vindo sempre o vice-presidente 
o sr. Francisco Marques. 

Ainda não dissemos a raz,.o 
porque fallamos n'essa eleição, o 
já é tempo disso, confessamos. 

,-"abein nossos Leitores que 
promettenlos verificar se o das 
tonas devia pedir algum favor 
ao sr. dr. Velloso 

Ahi tica a rasão por que 
entendemos— que só um heroe 
de tontas é capaz de pedir favo-
res a uni cavalheiro contra quem 
rnui gostosa e lealírtente vota. 

A Golzeta, continuando, dis-
se-4111(1 o Sr. Figueiredo tam-
[)em apresentou ao sr. dr. Bar-
roso o sr. Antonio de Sousa 
Azevedo, declaran(lo a este que 
11 ,x0 polir votar n'elie, por estar 
já colnpr•omettido,-- e accres-
ce-nt•i a Gazeta—que este facto 
causou estranhesa ao sr. dr. 
-Novaes, por não poder compre-
lli'tl ler, este sr., COmn ora, que, 
irltel•es3amlo-se o sr. Figueiredo 
p,'1o... (porribo) apresentava ao 

dr. B irroso outro pretendente. 
C ►too a G(fzetra confessa que 
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1•,a^tos provaram que não era, e perdida a razão, e puxou d'um re-
contra factos não haargu :centos) volver que eustumava trazer. Sua 
i,•ria faltado ao Sr. Vieira, e vo- mnlber debruçava-se para o des-

conhecido que se levantara, e ábra-
t:u ia no po'n2vo do Sr. de Novaes. çava-o como que se despedindo. 0 

Sempre ridicalos 1 dr. Ismael então apontou successi-
0 Sr. Azevedo o que queria, vamente a arma para a esposa que 

cremo)-o, era ficar bem colloca- lhe parecia infiel, e para o indivi-
t';o politicamente. duo que estava cora cila. Ambos 

cairmo varados por duas balas, 
Alguns annos antes disto, o quási in,Nrdaneamenle mortos. 

r. Azevedo prestava o seu •apr,in Acudiram imbahradnms da 84 
po sr. dr. Novaes, e, por virtude zenila. 0 dr. L;n]ael foi preso e 

uar:lallo á vista ale á r pegada das [t c2rnabilidades reyenerrrcloras, -• g 
Deixou o lugar d ;imanuense na aneturidadas. E, quando estas ap 

pareceram, veritìcou-se que o indi-
:•dministração do concellio ( lugar , i,luo 3ssa;sinarlo era cunhado do 
rreadu por esse parlbio expévs- dr. hmad de M nozes, que chegá 
rAmente para o Sr. Azevedo) ra n'aquella tarde lio lieciA, e que 
{,rec.tnn depois (1'isso egual apoio não gntzl,ra seg,rir viagem sem ver 

sua irmã a espora do joven advu-
:rvs progressistas, apesar de não gado.Este,au quc dizeni os jornaes, 
Vi- relações com o Sr, dr. Bar- e,L: qua,i louco, e ja não conhece 
T'nso, corno as não tem o irmão pessoa alguma das que se lhe tem 
d'riryw11% que sempre trabalhou dirigido. 

a ,; l\-or do sr. dr. Barros!) (por + 
c:-foideração cote o Sr, dr. VeU a pegnena aldeia lie Reidis-

sheill, proxinu) de 1luihouse, ulti 
lsu) e essa a rasãa unira por aldeão, por uma pequena falta qae 
[rir ! não foi o sr. Antonio Aze-' soo h ho, rapaz de 1-3 anms com-
v 410 com Ser] 4mão o sc lio • inodora, atou-lhe o, I,és,passou-lhe 
w igo Azevedu, unia corda por debmxu [cus braços 

:k Gazeta, conGnnando, ac- e içou -u até ao Veto. 
NVois,cot❑ um nmrtello e duas 

c; csogda—que o srs Eiguei- t,sea;_ idas, pre=gou as mãos do pe-
i  do disse ao Sr. dr. Nov,les que yueno á parede. Grituu a creança 
um Ire;hava, muito erttbarirç[rrtp, desesperadamente, acudiram os vi-
lior o sr. Vieira lhe ie►nbrar um linhos, desprega rj i, e, indi-
c..l,iti!; untisso expuntaneo com un:idus, teriam crlixifrrmdu imrne-

[li3tamente o auctor do barbam 
t il: —•lne fóra cite proprio ;iuentado, se a poli i.a se não op-
rinp!n o aconselhou a propor-se. p"esse a isso a rogos do paroc lu. 
i- qiw. para se livrar desses 

PYI•,rI1' 2'Ob, era necessario con-

"'g< nr nina carta do Sr. visconde DIA A DIA 

i, tilou á Gazeta [fizer (co-
mo n i ocm&ão se dia) que foi 
p,li ,la p:,ln sr. dr. Novaesao sr. 

lolplro Pi,uentel, e por este o 

s : v Acondo ele 1lozem e por es-

te a,, cváconde da Ern]i•la etc. 

0, nossos leitores já sabem 

n que o sr.Figueìredo respondeo 

pesso:ihnente ao Sr. Vieira. 

Inste sr.,depois d'essa respos 

ta.g!t;indo soube da candidatura 

sio pow4 escreveu uma carta ao 
Sr F gneiredo. 

!',,de o Sr. Vieira pulilic,,ir 

tersa r;lrta assim corno a resposta 

flue leve, e para isso lhe otTere-

(-emos as colurnnas d'este jor-

nal. 

Egnal Krecimentn fazemos 

à, pessoas a quem nos temns 

geri', ride,, e ás que porven!ura te-

nhamos de nos referir na presen-

te gnvslao. 

Não carecem desse offorcei 

nwlllo os que se julgarem ogen • 

dAli,s ( não pretendermos offender 

pessoa alguma que séria e digna-

rrrute se nos dirijas Ine, primei-

ra, ,{ ue nenhum outro, encon- [ 

Ir:tr•]o francas as colurnnas d'es- 1 PELA SEMANA 
ir j)rnal. 

1! azem annos: 

Dia 26— o,st'. conego João 

Baptista da Silva. 
Dia 28—o sr. Carlos A lier-

to Corte Real. 

Regressou do Lisboa o Sr. 

conselheiro José N ) vaes. 

E•tivevam nesta vih os 

srs. José íNiaria Fiuza, revi.° ca-
pellão d'infanteria 21 padre 

João Pereira Gomes Rosa, paro-
eho das Carvalhas, e Antonio 

VeUciso, de Villa Verde. 

Estão entre nós os srs. João 

Cardoso d'Albuquerque; João 

t.ober'lo Maciel; Augusto CaSI-

miro Alves Monteiro; Antonio 

Azevedo.da Silveíra e Manoel e 

Antonio Villa-IM Esteves. 

—i— 
Peiorou o menino Manoel 

Gnimarães. 

(CU22t21l2la) 

LA' POR FORA 

lia Arca de Ires metes casou-
se u;, capital de Pernambuco nni 
jovem adiogado, o dr. Ismael de 
mico , zl•, Sobrinho, que, extrema= 
utuutc cioso de sua mulher, deu-se 
li sa , tu leval-a para ema fazenda 
d,• , n;i pr, priedade situada muito 
1•ar.i u s, iLaio, e para a qual a,, 
r 111 ,111133 a 5m eram bastante dif-
li.,•is. Emi li,ls de janeiro ultimo, 
o dr•. I , n»['I voltava á noite da re-
iden i.un seu amigo, e ia a 

utilrar lio C;isn, quando por urna 
j;►n, IL! li,ngn(11e momento entre 
~Ma. avistou sua rnnlher, que 
c,,nee r;av3 ( -,)m um individuo des-
cunhecido. Parou surhrezo, quasi 

A redacção de 0 Con)merrio de 
BareMos agradece muito penho-
rada a todos os excnfa collegas 
que se dignaram cumprimentar o 
seu modesto periodico pelo seu 
primeiro anniversabo. 

A, irnatricaitla das esca-
Ias-0 ultimo n.° da Gazeta do 
Povo publicou a seguinte carta,as-
signada pelo professor ufF]cial d o 
ta villa: 

Snr, Redactor. 

Para conhecimento aos interes-
sados, pe4o a v. sa Redactor, a 
fineza de fazer constar pelo seu 
periodico que, por ordem do exrn.° 
Sr. presidente da camara monici-
pai, dr. Augusto ãiattos, se acha 
aberta, desde o dia 7 do corrente, 
a 2.8 matricula ordinaria do cor-
rente anuo lectivo, tendo-se assim 

antecipado alguns di, s o praso da 
sua abertura, que deveria ser a 15 
do corrente, a Iim de poderem ser 
admittidos na escola ofircral a meu 
cargo ' quaesquer alumnos que por 
ventura ficaasem privados do ensi-
no gratuito por sé ter fechado a 
aula do Gremio Democratico, e 
pretendessem matricular-se n'està 
escola. 

Creia-me. 
De v. ata.° venrf e cr.o oLri-
gadissimo. 

Barcellos, 46 de março de 1891. 
0 professor, 

Manoel J. alartins dos Santos. 
A resposta ás atlirmações da 

Gazeta e á proa do sr. Sinos é 
deb pela lei de 2 de maio de 
1879, ara. 9. ():— As eanmras 
muinicipaes designam as epo-
cas e prasus da matricula, poden-
do liaver até Ires epocas de inatri-
cuia em cada anuo. 

uniu,:—A matricula é gratui-
ta e feita pele professor em livro 
especial na ps•esean>ra de de-
legalia 1»x1 cretiial: e pelo re-
gula~o de 28 de julho de 18!31, 
ara.`' 92:—As epocas o pr•aso das 
matriculas sãu determinados pelas 
Cantaras inuma ispaes, ouvi-

das as juntas escolares. 
• uurco:—As dtterininaçúes das 

caaanaras a este respeito serão 
pubhcellas nas freguezias onde hou-
ver escola publica. 

Na acta da se- sã ,) do dia 7 do 
reagente, dia em que u Sr. Sanius 
diz que recebeu a urdem não consta 
que a caomara resolvesse a aber-
tura da mairirula, e corou u sr. 
presidente não é a ec>inara,e por-
tanto não pode mandar só por si. 
Fundadosn'esias razões Mniamos 
o que dissemos cio u nosso uiti-
mu n.°: 
0 que se conclue de lido isto 

é que u sr. presidente da camara 
para fazer favor á Gazeta que tei-
mou em nos chamar ment]rnsos, 
exorbitou das suas altr'ibuiçõvs, e 
quem sabe se a ordmn até foi vo-
cal? Sim, porque se fosse esulda, 
o sn Santos tePo-iria dito. 
0 Sr. presidente da cantara e o 

Sr. professor devvn-i estar muito 
agradecidos á Gazeta, por ella lhes 
ler posto a calva a descoberto, 
mostrando que amhos incutrm%m 
em infracção de lei. 

Vir buscar ler e sair tosquiado 
é o qne lhe snecedeu, cuilega. 

F.mfirn, tenha pnvbmda, é prato 
de que • e serve ha rwitu Lenipn. 

li o»x,tivo-0 acrediudri ne-
,•òciante desta vil) i u Sr. Machias 
Gonçalves da grui, offertou á ca-
mara municipal a quantia de rei s 
200:000 para a cunstrneção 
da casa das estarias. 

lixan Lie medico legal — Até 
aqui os bal heir os coni.entavarn-.,e 
em curar, mas agora vão mais 
longe.. 

Em Celorico da Beira, que é 
séde de comarca, fui feda por ❑ rn 
barbeiro a autopsia ao cadaver 
d'um assassinado. 

Que tal seria o relatorio! 
AL emdgraçãi»-0 recensisi-

m~ gi-ral da populaçàn, ulúum-
mente feito, mostrou entre nutras 
curio.,idades, que no concelhu de 
Celorien de Basto o numero de 
mulheres excede o de homens em 
2371. 

Caspite! 
Nemaana - aaaita cano •e 

,rillina--As companhias das linhas 
ferroas estabeleceram os seguintes 
preços reduzidos para as festas da 
Semana Santa rt'.iqudla cidade. 

De Lisboa, d;oim m ou Figná-
ra,ida e volui,orn I., elasse,t•SOS 
2. a, W000, e 3.a, SbOOt> reis 

Do Porto. 1. 17:020; 29, 
13:000, e 3.a 9:000 re,s. 

Estes bilheb s são valido,, para 
a ida, nos dias 20 do corrente a 
15 do mez proxuno, e para a vol-
ta, nos dias 0 a 23 de abril, e dão 
direito ao transporte gratuito de 
30 kil,)s de bagagem. 

As festas estãu assim determi-

nadas: 
Procissões e outras solemnída-

des religiusas nos dias 27 a 29 de 
março. 

Touradas, 29 de março, 18, 19 
e 20 de abril. 

Feira annual de 18 a 20 do 
mesmo mez, e corridas de touros, 
exposição de gado e outras diver-
Mes nos dias 12 a 16 tambem de 
abril. 
o feenipo--- Corro felismente 

mais animador para a lavoura. 
Toem cabido grandes chuvas, 

por vezes acompanhadas de rija, 
venLn e trovoes. 
0 Cavado vai muito cheio. 
IMííssa—No templo do 13.,m 

Jeaus lia Cruz M. na segunda-!'eira 
passada, rosada uma missa solÌra-
gando a alma do fallecid,, tppugra-
pt , Sr. João Fernandes. 

Esta missa foi cima a expensas 
d'aLtins amigos do finado. 

Ne.-Rama %►anía—puje na 
Insigne _ e Real C,ilegiada desta 
vilia cehq)m-se a lesta de Ramos. 

Quer; ta- feira ha offikios d[" Lre-
vas no Senhor [ia Cruz e, Culleg ada. 

Quinta-feira, offïcio de trevas 
nas mesmas egrr j s, a á nuàu sae 
d ► egn j•i (Ia :állsericord;a a pro-
cissão do Senhor Ecos Humo, que 
percorrerá o VI sio do co;Lunle, 
havendo sermão ao recoih['r pré-
gado pelo ret d. 0 parucho d'Athri, 
conhecido orador. 

H.i lausperenem nas egroja;— 
da JJiserkoMia, Terceiros, Senhor 
da Cruz, Cullegiada e llecolhi!nentu. 

Sexta-feira, de manhã, enterro 
do Senhor na CoUe~, de tarde 
otlïcius de trevas ià sta pgla e no 
Senhor da Cruz, e á noite na Col-
h•gdda o sern>ão chamado das 
lagrimas. 

Salibado, na Culieoi ida a alle-
luia. 

Na Colleginda os o014cs divi-
nos sãu a grande instrumental pela 
capelia do sr. Leite d,+ Carvalho. 

Redirada cia 1►atialhão 
—Na quarta-feil•a passada partiu 
para Aliji, a 41 companhia elo 2.° 
batalhão [ISnfMI.vria Magni alluar-
Lmliado, na sexta in ti'Ctutt a 3.a pm% 
Mu•andella, e nlriinarnenie, consta 
que vae partir a 2.' para V111 -FIN.. 
correndo com toda a insistencra que 
r,,,enW A a Guirnanes o resto d, 
bataihão,have.udn já urdem par:i se 
reunir an 1. 1, bata¡hãn o digno 
mijor Teixesa de Va;conecllos 
curti o archivu e o ilWAnidu eV 
1'ngglal)-1jlld:il►tC 5i11]•za Chr•istino. 

Tem-se a,nuur.nladu vivamenle e 
com profundo de umwntamento 
e;la Inedida das supeli ,res ins-
tancia, inibUr•es,com tine se preju-
diram os interesses debla puv,m-
çã,). 

Pouras lorras do paiz imin bm 
to direito á pernianencia (i'urn Wi-
Alhãu ou mesmo rl'um regi nento, 
como esta, mormente desde que a 
expensas alo oW do município se 
construiu ;,[irei ern quartel em re-
gulares coudwõ1 de acomodação e 
para ruj►s rsigvnda; dt+ melhura-
m~ e conartação se tern dis-
LisWn vari,l, quanú" . 

Por outro lado a maneira brio-
za e disciplinada por que aqui se 
tem conduzido o 2 ° batalhão dr 
infanteria,sob o coninrindo do di-
gno ma)ii- Teixeira lie Yasl:uncollns, 
que é e.,tiinatin curou 
um MUelo caMeiru e respeitado 
cinto uru en, rgico, ba lHgeme e 
destemido milit.rr, fa•z. coro [tiro 
mais smúda veja a sul retirada. 

Cremos, porém, que as jus tas 
pretençb?s deis barceUames nau se-
r o cunt•ariada ,, pui; sabemos que 
o Sr. afirmo mràur do ogwúhu jti 
LHenraphou SulivH«menio pedn►-
du a cunser ,aç•ãu do batalhão, en-
vidando andus os s,-us esforços 
ulme senado, e am oram-nos flue 
os si-s. per[ sidertle da cantara e de-
ptllalu pui' esto cn•enln, c n"> 

~ro José Novaes, da mesma kr-
ma se inL,n s*m n'e a qumã" 
lendo já dado; varies telegratn-
Inas. 

larechs a W Ie risos — 

ll I, dele reahsa- u a custun]ada 
procissão de Passos na freguzia 
d'Areias de Villar d'est,+ : oncelho. 
EsátaçãU de►egraplio-pios-

tal--Acornpanhareutos sempre os 
nossos colleg as na justissirn:l recla-
mação qus fazem acerca do ►nau 

serviço que por falCa-de pessoal se 
está fazendo n'aquella reparti4ão. 

Urge que se tomem providen-
cias. 
O ipso do garfo— Data do 

seeulo 15o uso do garfo, segundo 
a opinião dum auctor italiano. 

Antes desta epoca cumi3-se co m 
os dedos. 
A primeira pessoa que fez uso 

do garro. segundo o inesmo aue-
tor, fui uma princeza bizantina elo 
Veneza. Tudavia, apesar dos esfor-
ços dS,,ta princeza, só dois secu-
los depois é que u uso d'elle eu-
meçou tio generali;ar-se. 

Governnador eivil de 
draga— Partiu para Lisboa onde 
passará a sem;nri sinta o Sr. cunde 
do Coai Bihei o,rbgn,> governador 
civil deste diswieLo, cuu] s. extn,a 
familri. 

Na ausencia do s. ex? tomou 
conta do uovernu civil o Sr. dr. 
::\laeed: , Chaves. 

F,x,x~4 de arinHissáo— 
Abriu se nu d ia QO do vorreute, 
prolongando-sc até u dcr 5 [lo pro-
ximo abril nas sNáv arfas dos Ir 
ecos o pr:,.,o para apresentaç;io 
às regnwimerltos rba rwworrentes 
a exame de, adinissáo ao. !creu:. 

0, f•xames principiarão lio dia] 
•iì d'abril. 

1110s1® cie co;snrl çáo--Bre. 
vemeute se vae montar om Ponte 
do Lima um posto de cobrição. 

Segundo lemos j>r estão e.c ,-
lhidos, dui, bellus cavallus para esse 
fim. 

Uín li nannclado cie despe-
ja original—Em Viauna do 
Castr•lio uur nniividuo que tinha 
arrendado o segundo and2r da sua 
casa a um inqulliu i que u não sa-
1 sl'azia. resolveu se a p„I-u n;! rua. 

Porém como a justiça estai cara 
e n habitante do 2, andar nato se 
dispunha a sai!•, u nosso horneur 
recorreu ao ~nte originalissim,> 
expedirtitt:—Encheu uma lata d,i 
enx,4re, collorou•a n urna salia do 
primeiro andar, larr wkbe AP).> 
fechou as portas e fui pa;seiar. 
0 tliciLo foi soberbo. 0 inqui-

lino 17 db, anã ir sup-rior pala 
náu niorrer aslixadu abaudutiuu a 
habilaçru. 

Q.re dizem os leitores deste 
patusco ? 

Até Morrer aprender, dfz o 
Mão. 

Q1.1 1latlneea cila >t;alver-
•idac➢e.—Durante, o ;, uno pass;l-
du a hü,Lothel a d.r Uiuver•;idade 
bd visitada por 1t173 lebias, `° 
que cuu ,ultar'ani 10:228 obra, 

ror se CS•)alãL':ireaHl.— 

A ordem d,r au•aoridade aduli-
iil,ti'ativ;i foram sema- feira á tarde 
reu ,liiidos ã• cadeias vida 
por s; estarem a espancar mutua-
inente d i.,, individuos conhecidos 
polis U,unes ela gueri a—uni de 
Zé Zoia e nutro do o lkrntist'r. 

e4>.ss,A11o; de gtar.rs•a.--
Segundo leram;, pr n mpi , cão a lér-
se as s,•nteuças qoa julg30u o> 
presos da revolta n►;litar de 31 do-
janeiro amanhã , 

6De31s Sjla7s s'11ti:slres de 
è3arcciiras -• ,h ,•• t;+ eptgraphr; 
publicamos h,.jt ' uiu arti,Ju na pri-
ineil•a paginad e te periodicu devnl, 

A 

a Irmia d uiir ❑ U•;U pl't•ad0 

gnante. 
ó:tiis•av .t•:•• c3as da irra;; 

Haba$ CS1 .— Do n, ,s;o Illusirido col-
lega de :! toare, « A Beira :11dr,> 
fizemos a se;;uudc,curiosa iran-

s'I'lliçã'••. 
«Pela morte firo principe Napo-

leão, cunhado da Tauiha; a sr' D. 
!latia Pia, está dé - luto a kmiha 
real porto 0 luto dura vinte 
dias. cunl ur ore a r, •olnçìro 112, 1 rei. _ 

!11 i;, apesar disto, e atr'avez d , 
lato, homem houve ' recep» 
l,n paço de lotem e rá la de gran 
de g; il;i em S. l;arlus, por s,'r u 
comer 1,sario natalicio do priucipe 
real D. Luiz Filippe. Cnnseguinte-
mente, iuterrulupe-sl. o luto, por 
alvor da pragmatica. 

!113., por isso mesmo que esta+ 
de leio a família real, não h.ivr r;k 
na real capelia das Necessidades as. 
solemnidades da Suin:u]a Santa, 
porque a fati]ilìa real u io pó-de. 
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assistir, por,Qstzr de loto pesado. 
Daqui concluímos que as- leis da 
etiqueta palaciana admittem que se 
suspenda o luto pesado para se to-
rnar parte numa festa. 0 que ellas 
não permittem é que se assista a 
cerimonias reliuiosas, das mais lu-
tuosas e tristes, quando se está de 
luto pesado. 

Que extravagancias-que, tem a 
pragmatica, santo Deus!» 

N. 1lento da 6'raa•zL:l.— 
Real isou-se hontem a rumaria ? e 
feira de gado em S. I3rnG► da Var-

zea, freguezía distante cerca`de 5 
hplorneiros desta vilia. 

Conda-nos ter sido muito con-
corrida, fazendo-se grandes tran-
sacções. 

i(*<intra.ban(lo—Dizem da 
Covilhã que por ayuclles s;tios o 
cuntral►ando entra muito á sua 
vontade. 

H•at9•lie:.•••• recei>'icla• 
-•.[iecebemus e a,sadreeruus as se-

guintt,s publicações: 
- 0 n.° 16 ( 3.° tom+ ,) do 3.° 

annoderi Agr•icuttrr -a Portugueza. 
—0 n.° 7 do 12.° anho da pu-

l+iicação do Votetim de Pharinacia, 
do Porto. 
—0 n.• 3 de A .fornada, revista 

litteraria que se publica nesta villa. 

COILI IERCIO 

BANCO DE BARCEL-
LOS 

BALA!`CETE F.41 `_'8 DE FEVE-
REIRO DE 1891 

ICTUO 
Cair, esistencia eu► me-
ta l - 7:W11:791 

Accionistas, prestações 
a receber 300:000 
Letras descontadas, a 
receber e tornadas 21M301:171 

Contas correntes corn 
garantia ")9:275:fi60 
letras caucionadas ?7:669:390 
Emprestimos sobre 
penhores 3:749:030 
Devedores por escri-
turas 7:377:660 

Agei+cias no paiz 9:G 13:639 
Letras em liquidação 3:70-2:()3s 
Creditos duvi(Josos 3:+31:9 j8 

FOLAETiM 
11. PINHEIRO (aiaGAS 

OS (►•'• tRIi••El;iiiS DA 1ii)iiTE 

viii 

UI➢1 OIIliC➢1'(L ELTiI : 9'OI'a 

(CONTINUADO n,) N.° 53) 

Moveis e cofre 
►cções de conta pro-
pria 

Caução da gerencia 
t': opriedades arre-
, tamadas 
6rasios geraes 

1:730:000 

30:700:000 
3:000:000 

2:761:120 
84:49ã 

Reis 408:197:185 

PASSIVO 
Capital 120:000:000 
Fundo de reserva 3:850:000 
Reserva para liquida-
ções 3:000:000 
Depositos a praso 254:284:226 

e á ordem 17:44:354 
a na caixa eco-

❑omica 3:705:034 
Gerencia do Banco 3:000:000 
Dividendos a pagar 1:808:723 
Lucrus e perdas 1:494:848 

A IIespanha insurgiu-se lo-
go em massa. 0 nio(•inteuto de 
Madrid no dia 2 de repri-
mido se,•er'amente par llui-m,deu 
o si-nal (1,1 r tvolta.0 velho espi-
rito provincial de llrsp:+n!►a, 
desse paiz. 011de,segunlo a bel-
Ia phrase do padre L•+cordaire, 
pa!l►it:►n► iin( a os reinos, 
nlanil'rstou se n o. 

As Aslurias, .( Galli•r,a. a Castel-
la V,•Iha.•a Estremadura a An. 
daltizia. 1lurcia, Val+,nça, G{ia-
nnha, e :lragí,o r, v„Itar,irn-se si-
mlllt+nearnente. (¡a+{a Junta rn-
surmeional fez urna ievoluç•ão 
por sua conta: Os',en(,raes Ira 
cozes acharam-se de subilo iso-
la+los uns +los ou!.-n-, pelas vagas 
(10 povo irritado. Verdier teve 
de combaler en; Logrono, La-
salle erll Valladolitl, I rére em 
Segovia, Lefevre-Desnoeles em 
Tude!a, Mallen, e Alagou, Do-

Reis 408:197:185 
Barcellus,5 de março de 1891 

OS GERENTES, 
Antonio José _Monteiro de Lima 
Joaquim de Faria dlachado 
Domingos de Figueiredo 

ANNUNCIOS 
AGRADECIMENTO 

0 Padre Antonio José Monteiro 
de Lima, completamente restabe-
lecido dos graves incornmodos de 
que ❑ltirname,ite enfermou, agra-
dece por este meio a todas as pes-
soas que se interessaram saber da 
sua saude, protestando a sua reco-
nhecida gratidão. (100) 

B:+rcello;:, 14 de março de 1891. 

CASÀ 
Vende-se ou aluga-se zuna 

de ruiu andar,'sita na rua do Ter-
reiro, d'esta ' villa, tendo um 
boni quintal, que produz actual-
mente pipa e ateia de vinho, boa 
liori a e alguinas arvores Jructi -
leras. 

Quero a pretender dirija se 
a seta dvuo José de Lima Rudri-
gues, residente ria mesma. ( 10 1 ) 

hesme em Barcelona. Dupont 
ura achava entretanto sobre a An-
daluzia, onde ia encontrar o 
mais terr;vel irtfortunio. Na pon-
te de Alcolea, que tinha de ser 
theatro, sessenta asnos depois, 
rf(' uma victoria que foi a eman-
cipação da Hespanha liberal, 
destroçava comiudo Dupont os 
insurgeiites. 11as em Cadiz a fro-
ta do alurirante Rosily linha de 
se render, e o rei José, para se 
dirigir a Madrid, precisava de 
ir escoltado por uma divisão de 
soldados velhos, cominandada 
pelo general Nlouton, e prote-
rido pela victoria de Bessiéres 
ene Ilio-Secco. 

Enirelantoem Valença o ma-
rechal Nioncev via-se obriga(!o a 
retirar, no Ar•agão Duhesine es-
lacaNa diante de Saragoça que 
dava principio á sua heroica i-e-
sistencia., Dupont deixava-se col-
locar n'uma f.,Isa posição ern 
Bay1eri, aceitava a batalha, era 
vencido e obrigado a capitular. 
Esta inesperada victoria, ganha 
sobre um dos mais distinctos ge-
neraes do exercito francez ate 
então invencivel, enchia de en-
thrrsiasmo os hespanhoes. José, 
aterrado, saia de illadr id, e re-
tirava com as suas divi_ões para 
a linha do Ebro, Verdier, que 

AGRADECIMENTO 

José Joaquim Duarte Paulino do 
Valle e Elvira Alvarenga do Valle, 
agradecem penhoradissimos a to-
dos os cavalheiros e exm.a' sr.a', 
que se di;naram mostrar-lhes a 
sua benevola e muito estimada 
amisade durante os incornmodos 
de saude, que seffreram, e affir-
mam-lhes os seus sinceros protes-
tos de perenne reconhecimento e 
gratidão. (98) 

ALUGA*SE 

Toda ou parte da casa ama• 
relia, sita na rua da ,Estrada ao 
pé do Recolhimento, ou vende-
se toda a propriedade. Tambem 
se vende jura piano de estudo. 

Trata-se na mesma casa com 
D filaria José Fogaça. (87) 

d 

$1. 090
,1 

Vu
l:
W)
 s

ou
lg
is
 u 

k4 
a I•• 

kYY, 

ÈD 

LECCIONAÇOES 
0 Padre Emilio Auguslo da 

Esperança Machado e Antonio 
1laria Vieira 13amos, abriram no 
dia 4 do corrente fevereiro cur-
sos de portuguez e francez. 

A matricula está aberta 
no estabelecimentodo sr. Manuel 
José Ferreira Ramos. 

Hora rio — Portu mez,aas 10 
á, 11 112 da manhã; francez da 
1 ás 2 112 da ,tarde. 

lá tomára uma parte de Sara-
goça, vira-se forçado a seguir ira 
sua retirada o resto do exercito. 

Em presença d'esies aconie-
cimentos, Murat, logo qoe a re-
volução priucipiou a manifestar-
se, pediu a Junot um reforço de 
seis mil homens mas o duqu+• de 
Abrantes bem sabia que não 
podia' contar com a submissão 
dos periuguezes, e portanto que 
não podia desguarnecer o reino; 
o que fez unicamente foi mandar, 
o general Loisón com quatro 
mil homens para Almeida, o ge-
❑eral Kellermann com dois mil 
para Elvas, e o general Avri! 
com dois mil e quinhentos para o 
Algarve, com ordem de atraves-
sar o Guadiana, e ir juntar-
se a Dupont, que manobrava na 
Andaluzia. Na divisão de Ki,I-
lerinann ia um destaca ipen[o (Ia 
guarda da policia de Lisboa, 
composto dos soldados mais fieis, 
e consmandado pelo alferes AI-
tavilia, 
- Mas o estado de espirito de 

Jayme era singular; o entliusias-
mo com que acolhera a entrada 
dos franceies esfriára muitissimo 
desde que os vira tratarem Por-
tugal como paiz conquistado; na 
guarda (Ia policia as deserções 
começavam a ser frequentes; La-
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EDITOS DE 30 DIAS 

Pelo juizo (12 direito d'esta 
cotrarca e cartorio do escrivão 
do 5.e ofI'icio, correm editos de 
30 dias, citando na forma do 
art. 696 •• 3.° e !i•.° do cor!. do 
proc. civ. todos os lierdeiros, le-
gatarios e credores da faliccida 
Roxa daria Bal}tinia, viuva, que 
foi do lugar de Navi(;, da fre-
guezia de Cossourado, desta co-
marca, para dentro do referido 
praso deduzirem o seu direito 
no inventario entre menores a 

que se procede por morte da 
mesma e em que é inventarian-
te a filha Luiza Maria Alves, ca. 
sada, da mesma freguezia. 

I3arcellos, 8 de março de 
1891. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 

Adelino da Motta. 

0 escrivão ajudante, 

Francisco d'Assis Marques 
d'Azevedo. (96) 

;arde fazia reinar em Lisboa uni 
regimen verdadeiramente inqui-
si,oriai; H+.ruiauri, ministro da 
fazenda do governo francez, es-
magava os cuutrìbwutes. Jayme, 
que sonhim;, para o seu raiz uru 
regímen liberal, via que a tyran 
nia anu tara apenas de. nome ag-
gravando-se com o facto de sei 
e6tianueira. D(;!n:►is a esperança 

o sustvi lár•a, de podei-que ca-
sar com lia-dalena dissipára-se 
completamente, e essa miragem, 
dugindo-lhe, mostrava -lhe a tris-
te realidade, que o apontaria aos 
seus compatriotas como traidor, 
se continuasse no caminho . que 
encetára, ainda que a sua orgem 
fraticeza. aos olhos de muitos o 
podia, absolver. 

Conitudo Junot traiára-o 
com lana,. bondade, mostrára-
Ihe tão vivo alfecto, alue Jayme 
Julgaria uma verdadeira infira 
tidão seguir o exemplo de mui-
tos dos seus c,'Maradas. Demais 
a desetçã(i repugoava-lhe. As-
sim, conibatido por tão varios 
pensamentos, caíra Jayme n'uma 
profunda melancholia. 

Foi então que recebeu or-
dem de acompanhar Kellermann; 
seguiu-o com certo jubilo, quan-
do soube (lue marchava para o 
Alentejo, e (rue d'esse modo 

A;:6 KEnATAÇÃO 

No dia 5 do proximo mez 
de abril, por 11 horas da ma-
nhã á porta dó tribunal judicial 
d'esta comarca, por deliberação 
do respectivo Conselho de Fa-
mília no inventario entre meno-
res a que se procede por morte 
de íM, elina Roza Gomes,casa-
da que foi da freguezia de S. 
Vicente d'Areias, tem de proce 
der-se á arrematação das seguin 
tes propriedades, para com o 
seu producto serem pagas as di-
vidas do canal a saber: '- Raia 
de praso foreira a José Fran-
cisco dít b'ilv,t, d'esta villa—Na 
freguezia de S. Vicente d'Areias 
e lugar d'Aldeia, uma morada 
de casas torres e junto terra de 
lavradio com arvores de vinho. 
---Na mesma freguezia e lugar 
do Outeiro uma leira de matto 
com pinheiros novos. Na mesura 
freguezia e lugar, outra (Pira de 
(11,1110 com pinheiros novo.q.— 
Na mesma fregueziae lugar mais 
ara Sul outra leira de matto com 
pinheiros novos. Tudo ayaliado 
r,a quantia de 76:926 reis, 1,1 
com o capital do foro abatido e 
laudemio consistente em 86 litros 
e 865 millilitros de meado, 2 
gallinhas, 2 lampreias, 5 kilos 
e 567 miligrammas de mar-
rão, meio carneiro, ou 500 reis, 
e 200 reis em dinheiro e o 
!audemio da quarentena. 

Por este são citados lodos os 
credores do canal inventariado 
para assistirem á dita arrema-
tação e mais tei rnos do pro-
cesso. 

I3arcellos, 10 de março de 
1891. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
Adelino da Nlotta. 

0 escrivão ajudante, 
Francisco d'Assis Marques. 

d'Azevedo. (95) 

podia talvez passar por Evora, e 
ver llagdalena. Mas Kellermann 
(leu apenas algumas horas de 
descanço aos seus soldados, na 
capital do Alemtejo, e marchou 
rapidamente para a fronteira. 

Já Ba•lnjoz contudo se in-
surgira, e Kellermann, que, não 
tinira comsigo forças sufficientes 
para atacar essa praça, pensou 
portanto unicamente em estabe-
lecer uru cordão sanitario na 
fronteira, de modo que as i+léas 
de independencia- a não ultra-
1,assassem. Para isso lembrou-
se, corn certa habilidade, de 
excitar o patriotismo dos poilu-
guezes, de explorar o odio anti-
go que elles votavam a Casicf!a, 
e chegou a fazer ama proclama-
ção, convidando-os a pegar( m 
em armas para defenderem o st,lo 
natal conte a os seus velhos ini-
mi,os; os elvenses porém não se 
deixaram illudir assim. Peice-
beram perfeitamente que entre 
os povos da península e,,tabe-
lecera a cominam TnJuTia UM 
laço fraterna!, e o modo cano 
responderam á proclamação de 
Kellermann foi errai geando ( m 
grande numero par a Badajoz, 
onde se ali-,tava m na lep i ão (• s-
traugeira organisada p or 111orciti 

(Continua) 
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A MAIOR. 

E MAIS COMPLETA 

E  Y0L0P1=D1A, 

1 7 Volumes rr° encadernados 

t"iilï•; I'i)►I Ji'.:2 •••` REIS 
(pago 2 eutraga) C{{Á'yyJ 

' ULLUE POIS 11U. RrLS (paGamen:o 
PROVINCIA0 alaPtatlO) 

DIRIGIR OS PEDIDOS .A 

' y ̀1L L D AILLAUD tA 

242, rua Aurea, 1° — LISBOA 
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:lssionatora permanente e dis 
tribuirr-lr) sr,nianal de arrl ou mais 
fascirui.o• a 100 reis cada tim. A 
obra complete, 5 voluines ou 70 
fascit nt_ls no formato da '\ OSS_i 
Sl'.\tl0ltÀ w'. PARIS, ilnpres:ão 
asmeradissima e ilius rada com 

t 

500 artísticas rraN-uras, pede tam-
bem adcluii°ír-se asas • uluaie Urn-
cltadc,s utl encadernados c'at luxuo-
s:ls raras de percaline, executada 
expressamente na Allemanha e 
contendo Liidissimos desenhos a 
iouro. 

i.° volilme brochado.'I••i•iU rs.EncadcrP.ado. 200 
2.° n v 11•3:i0• s ➢ 2200 

1LLT STRÀ õz 3.° ➢ D . I; •ïJO b D .2.100 
1 565 ➢ ➢ .12500 

o.° ➢ J 1 í50 ➢ b .2300 
De resta a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasei-

ciulos para as pro,;incias e garantias da commissão a quem angarari 
cinca eu &z assignatura,, stistenta o que se acha annuociado com 
Ielarã•t a \os.a Senht,ta de Paris. 
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nCrRISPO E CENnOR DE BRArA 
PIMIAZ DAS IIESPANHAS, DA ORDEM 

I?os PrtICADURLS, ETC., ETC. 

')ora reproduzida da magni 
edição ele w10 feita ern t'ian 

ira casrello á casta da mesma 
Cidn<<.le. E repartida ern seis lcvro 
corra a solernrlidade de sua trasla-
dorão por Frei Luiz de Cacegas e 
rdfor'rnada en2 estylo, ordeira e am-
pliada erra tizuitos successos e par. 
cicuz'aridadcs por Frei Litiz de 
Souza, lrrn dos elassicos mais res. 
peitaveis da lingua portugrtezrt. 

Esta edição, foi tr•aduZida c;;2 
frarrcez ern 't679, e eni italiano em 
1727, o que benz niostra o seu «a-
por linerario 

Os editores resolveram reinipri-
rrair a vida da venerando Arceuis-
prT em oPl inaS condições irzaler'raes 

e eonon2ieas afine de coktrtbtti 
reta para a soletr2nisaçào do iri-
centenario d•_t morte do vattuosis-
sinio antístite da Egreia Broca. 
rense. Esta edição será artgr,terata-
da corai a büographia de Frei l ui- 
de Souza finta por atrn distinclo 
orador sagrado, desembargador 
da R.(Iat•ão Ecele.siastica de Braga. 

60-YDIÇOES DE ASSIG_VATURA 

A obra conipr,>henrlerái os seus 
licros de gire é composta, erra ires 
t.-olumes, o primeiro dos quaes se-
.P., publicado por todo o mcz de 
julho, o scgttrt2n ern, I0 de otrttt. 

bro, e o tercehn ern 31 de dezerrt-
bro do anno corrente. 
O preço por assigrratt(ra é cie 

500 réis r)- cada Lolunie pagos 
no acto-xa entrega, e ut>ulso 600 
raiz'. P ra o Pra,il cusi,xrá 1:200 
reis eti4a volaine erva moeda- brari- 
l eira. 
,tssigua-se esq todas as 

11VR-a2•%alS do r•entito. 
Os senhores corres!>o,2+lentes te-

rão a percentagem ele 20 °lo, e 
além disto, uni extImplar gr•atis 
por caria 12 assic1natttrr,s. 

lí.lbaaa•i:;t e t•al:ja• de ir, or-
ie e C. 1-12 Mia '%- 0 -va de 

TUGI Efi i 

REDACTOR PPI • CIPAL 

R:1PII.I EL GWVD/U 
0 urtico jornal frances,portu1ue_-a 

e illctstrado 

As ;imatura paga adiantada: G, 
mezes 700 rs.==Adminislraçãu e 
redacção, praça de Santa Thereza, 
2'r— PORTO. 

Nft 4 .• •° • 'K 
Alinírnach lltterario e chara-

d * tico sara 1881 

Adornado com ooretrato e elo-
gi,>-biographico do distineto es-
criptor Julio Cesar NTachado, por 
Francisco Antonio Cie 14lattos, e 
contendo, além elo calendario e 
mais esclarecimentos proprios de 
um livro d'csta ordem, uma va-
riada col]ec•P,áo de artigos bulTro•' Lif{raaA. 
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r 
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riscos, contas, poesias, compesi-
çdes,enigmaticas, etc. 

Preço 200 reis 
A' renda na adrninístracão da 

enipreza rtta do Diario de Noiieias, 
9:3 e nas prixciÈaes lojas do cus-
tiane, Lisboa. 

CONT0S MO 3ERNOS 
A c,1NDEssITA, Fialho d'Almei-

da; SANTA1... Santos Gonçalves; 
SINGULAR EI'i'EtTO DO I1:1I0, Ltltlis 

Gr;iiii i L; A AMNISTIA, Oscar jTélé-
nier; ARNOLt+INA, fllexandre We¡II. 

Cada 'votitute dos « Contos No-
de nos» crista i or assignatura 50 
reis tanto ene Lisboa conto nas 

provincias. A assignatu entende-se 
por s(`ries de 12 volun2esinhos de 
4a 1 ag. nitidamente tn2pre.ssos,ena 
ln.xrrosa adição e b,)in papel, Para 
a pt ovincia a assignaiura é feita 
tis series de 12 volumes pelo cauto 
ele 600 reis, pagos adeantada. 
mente. 

Assigna-se: rua do Diario de 
Noticias, 9 . 

N'0V1D AD1_•'j LITTERARI 

Almeida Ressa 

VM FEIXE DE VIOLETAS—CODtOS il-

lustrados. 
-1 elegante volume em 18.°,ni-

tidaments impre.so: , 

Papel velino :300 rs. 
Hollanda .... 1:500 • 
•.lapão  .2:000 

1 dItores—Guillard Aillattd 

r. 

PlIA" MA 
DA 

SANTA ErREAL CASA DA MISEUICORI3li 
DE r 

e—431PO DAÍ FF,IPA—LDIFICIO DO IIOSPITj 

DlíirCTOIR=Avrelino Ayres 1)uarte 

Pharrnaceutico de 1.a classe pela Universidade de Coimbra 

Variado scrtim ,, nto de fnnd1ls,:llgalías, meias elasticas 
susp(nsorio5, iriam:Idt:iras, tliermometros. etc. 

Grande coliecc.ão d«, prodncios cl►imicos, especialidades 
pharmaceuticas e aduas mk: licin:Ies nacionaes e estrangeiras. 76 

W.'N1INGOS JOSE AUES 

-hem no seu estabelecimento 
elli frente á praça de 1). 
Pedro V, casa que frti 

de José Duarte de Souza, Uin 
sortimento completa ene todos 
os artigos concernentes ao seu 
ramo de negocio— fazendas de 
!ã, sedã e algodão, e artigos de 
moda, gtie tudo vende por pre-
ços muito convidativos, havendo 
muitos artigos que se vCnderrl 
com grande redução de preços, 
alguns até por menos do que o 
seu custo primitivo. 
A notar:---- riscados a 50,60 

e 70 reis, que eram de 80, 90 e 
100 reis. Setinetas n ! 20 reis 
o rnetro, que eram de 150 rs. 
260 reis. Lenços dc seda, (lesa(, 
360 até 1 x,000 e 1X£00 reis. 

1•eias para senhora e homem, a 
coa;P4ar em 80 reis. Ditas para 
r' eança, a 50 reis o par. Ze-
plt.•rs, desde 120 a 200 reis o 
metro, flue eram de 1(i0 e 300 
reis. C,+sirniras, cheviots e pí-
cotilhos a principiar ern 700 
reis o metro. Lãs para vestido 
de senhora. Prifestadas, a prïn-
e iar ern 180 reis o metro. F i-
chus de mailra, para senhora e 
creança, a 300 reis. Carros de 
linha preta e (.tranca, a começar 
em 10 reis. Pannos crus a prin-
clplar em 50 rels o inetr0. NU-
rim branco; a 70 reis o metro. 
Muitos outros artigos dillicil de 
enunle:ar se rendem Lambem 
por preços Inoaicissimos. 

(71) 

Romance de grande sensação, desenhos de .lty-anoe1 
de 141acedo, reprodueções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CO\DICGf:S D'ASSIGNA1'URA 

Em Lisboa e. Porto distribue-se semanalmente um faseiculo de 48 paeinas,ou 40 
com uma phototypia, custando cada faseiculo a mudic•a quantia de 60 reis. pagos on 

acto da entrega. 
Para as provincias a expediçao será feita quinzenalmente. com a aiaxíma regula-

Clda[tC. a03 fescicu(os de Iüt pn,^_'ivas e uma ,) bototvpia, CUSTAINUO c ADA FASCI 

CITLO 120 IAS TRANCO DE PORTE. 
Para fúra de Lisboa ou Porto não se envia faecicUio a'um sem que pré%iamente 

se tenha recebido o st u importe, que poderà ser enviado ' em estampilhas, vales de 

correio ou ordens de facil eob n r..nça,e nuca em senos se os forens. en  
As pessoas que, para economisar portrs do correio, enviarem de cada v,z a im-

portancia r'e cinco ou mais fascicuios. receberão na volta du corrato aviso c'e recep-

ção ficando For este modo certas de que não houve uxtr vio. 
TITULOS DE ALGUNS CAPiTULOS 

Um foro d'artif,rio no Palacio cte Crystal-O crime do medico-$fortes m•'ste-

rrinsas-O cofre da morte-O doutor Epidemia- Os segrel;, da r:• :va-A au,aute 
pl?antasti.'a-O real da scïencia-('rimes sobre crimes-O cum(liee v n-'::ador--A histo-
ía do crime-Gabriel e Lusbel-Um novo nrttai,ro de :anlu A'r.tr•nio-gomo o diabo 

paia « quem odesanca-Rapto- A ltospeda do quanto nP 17-`A por;cia 8s aranhas 
-Um D. Jban (!e novo sexo-N- Bar.'edo-O sexto mandami r1e• - l roe::as dos mau 

damcntarius-O as ,assinio da :ielia do Pas:elleiro--Como a mknt+ra se caça a verdado 
--Os sermões do )1artinho-crime de estupro- Casar ou custa 1—Um acha:Io 

da Ro;a l3"bada=O cadaver mutilado=Ciumes de preto -o i>t.- çº dc ferro==Um 
assassínio rí marôem do codi¢o=Uma traeedia per detrai do cen,(terío do repouao,ete, 

roda« corrr.spondencïa rclr+fita aos MYSTERIOS DO PORTO, clive ser dirigida 

franco de porte. ao gerente da Empreza Litterarta e Typographica;íli8, roa de D. 

Ped+o, I€I.1 Parto. 
Aceeitan}-se corresp o,ndetrtes, que deem boxe rcfereneias em 1043 as terras da 

provi„cia. •v' 

4-• 

0 xarope peitoral calmante de F<tri.r, de rompfrsiç 7,io 4iiiteira-
mente vegetal, é o melhor remedio conhecido contra os padF•cinlentos 
do peito e das vias respiratorias, sejam tosses rebplcles, astltn2rthicas e 
corruudsas, bronchiles agudas e chronicas, dejltixoz, escarros sangui-
neos, phtisicas incipientes etc. 

Frasco •00 reis--' eude-se na pt:,arrrtaeía FA IA em T3arcC1linh0s, 

k 


